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“tes ataques de toda a sorte, com que os Francezes, e es 


Diocezes nas Suas Instrucções , e Pastoraes , obtiverão 





ELA Communicação, que em data de 30 de Dezembro 
do anno de 1808, e de 12 de Abril do anno proximo pas- 
sado não deixei de fazer à V. Excellencia, dos Documen- 45% reino 
tos Officiaes de Roma, V. Excellencia teve já o conforto der Sôcuoro/er EN 
de ver ainda mais detalhadamente a firme e heroica Con- 72217“ 
ducta do Nosso Santissimo Padre Pio VII. à frente dos for- 
> & 130% pi ce à 
pecialmente o Chefe delles, o Imperador Napoleão , não 42.4 447 | 
cessavão de affligillo e de perseguillo, tendo sido INtel- 2/99. 
ramente inuteis todos os esforços, com que elle tentou de &x cri» sim 
o vencer, e de induzillo a fazer o que a Sua Conscien-. 9º mcciso. 
cia, a Sua Dignidade, e a Sua Honra Lhe não permit- 
tião. E se Deos Nosso Senhor nos Seus impenetraveis 
Conselhos se não dignou ainda satisfazer aos Votos de 
V. Excellencia, e de tantos dignissimos Senhores Bis- 
pos Seus Irmãos , expressados aus Fieis das respectivas 


porém estas rogativas da Misericordia Divina a Sua 
Santidade aquelles sobrehumanos Soccorros, que excitan- 
do a admiração não so de todos os bons, mas até dos, as- 
sim chamados, Filosofos, alcançarão para o Chefe Visivel 
da Nossa Santa Religião o Triunfo de seguir Elle tambem 
o caminho de S. Silverio, de S. Clemente, e de tantos 
Seus gloriosos Predecessores. 

Com effeito, sendo Bonaparte irritado cada vez mais, 
à maneira dos antigos Perseguidores da Nossa Santa Reli- 
gião, pela invencivel firmeza do Santissimo Padre, a sua 
colera tornou-se em furor; e não contente de tello des- 
pojado dos Seus Dominios (o Monumento o mais ilustre, 
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e antigo da doçura e sonidade do Governo Pontificio; do 
amor, € fidelidade dos Subditos ; e da Justiça » com que 
os Soberanos ainda os mais poderosos respeitarão os Sagra- 
dos direitos da Propriedade, e da Religião) chegou aré ao 
excesso de arrancallo da Sua Se para conduzillo aonde ot 
sua barbaridade possa mais livremente enfurecer-se, pro- 
curando evitar, se for possivel, a sombra do Segredo, 
execração do Publico, a que as suas Acções já o condem- 
narão. Mas não: Pio VII. não sera huma Victima obscu- 
ra, como não o pôde ser o Seu immediato glorioso Ante- 
cessor Pio VI., que os Votos dos Fieis ja elevão aos Al- 
tares, depois de havello bem imprimido nos Seus Corações. 
Achando-me privado desde tanto tempo (por obra 
dos Nossos Invazores, e Perseguidores) d'huma livre cor- 
respondencia com Roma, e ignorando ainda o Lugar para 
onde Napoleão faria transportar o Santissimo Padre , não 
posso deixar de afHligir-me tambem por isso: tulerunt Do- 
minum meum; et nescio ubi posuerunt eum: Jo: 20. 13.5 
pois segundo as publicas Vozes, ha quem acredita estar 


Elle nos Estados de Genova, quem no Piemonte, e quem 
finalmente em Avinhão: mas qualquer que seja a verda- 
deira, todas estas vozes comprovão o Facto, assim como 
a Sacrilega Violencia do Transporte de Sua Santidade 
comprova a ferocidade dos insultos ... Saturarus oppro- 
briis. | 
No emtanto se sabe tambem pelas mesmas Vozes 
publicas, que o mencionado Perseguidor, e os Seus Sa» 
tellites procurão que senão acreditem como verdadeiras a 
Protestação e a Excomunhão que Sua Santidade mandou 
publicar em o dia 10. de Junho contra o Imperador Bona- 
parte, e Seus Cooperadores: mas este mesmo empenho 
mostra a Sua authenticidade, além de que o Seu contex- 
to corresponde às Acções do Sacrilego Oppressor, e Usur- 
pador ; e são outrosim bem consequentes aos precedentes 
Documentos , que ja communiquei a V.. Excellencia, 


e nos comprovão ainda mais a firmeza, e a generosidade 
d'a- 





d'animo do Santissimo Padre, o qual com a Sua Excom- 
munhão, e Protestação, preservando cada vez mais illeza 
a Igreja, e os direitos da Santa Sé, recusa com magna- 
nimidade até as Penções oferecidas por Bonaparte para o 
Seu Sustento, e se confia 'á Divina Providencia, e á af- 
feição dos Ficis, não podendo permittir que a Sua Sub» 
sistencia dependa do Poder daguelle, que usurpa a Sua 
Authoridade. k 

Objectos de tanta importancia para a Nossa Santa 
Religião erão bem dignos de chegarem a notícia de V. 
-Excellencia, para que os Fieis da Sua Diocese cada vez 
mais excitados pelo seu zelo hajão de seguir o exemplo 
do que os dias passados praticou nesta Capital Sua Alteza 
Real o PRINCIPE REGENTE de Portugal, e a Sua Real 
Familia com tanta edificação do Publico, não cessando de 
dirigir fervidas preces ao Misericordioso Omnipotente Se- 
nhor DEOS para a Restituição do Chefe Visivel da Igreja 
Universal, a fim de que se digne livralla do flagello do Scis- 
ma, que os Nossos Inimigos, e Perseguidores não deixaráô 
desgraçadamente de procurar, como na minha primeira 
Carta de 18. de Setembro de 1808. já disse a V. Ex- 
cellencia, que eu muito receava. 

Tenho a honra de renovar a V. Excellencia os 
protestos da mais distincta estima e affecto, com que 
passo a confirmar-me 
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